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Resumo: Objetivamos situar e compreender como o 
conhecimento em Educação Física (EF) se apresenta, 
no atual momento histórico, para (re)produzir o 
capital. Para tanto, lançamos mão da filosofia 
marxista (MH-D) elaborando uma pesquisa teórica 
Crítico-Dialética acerca da Base Nacional Comum 
Curricular. Por fim, constatamos que o conhecimento 
em EF se apresenta como um processo de fetichismo 
da linguagem enquanto categoria teórico-filosófica 
que representa uma expressão ideológica capitalista e 
neoliberal. 
 
Palavras-chave: Conhecimento. Educação Física. 
Capital. 
Abstract: We aim to situate and understand how 
knowledge in Physical Education (PE) presents itself, 
in the current historical moment, to (re)produce 
capital. For that, we make use of the Marxist 
philosophy (MH-D) elaborating a Critical-Dialectic 
theoretical research about the Common National 
Curriculum Base. Finally, we found that Knowledge 
in PE presents itself as a process of language 
fetishism as a theoretical-philosophical category that 
represents a capitalist and neoliberal ideological 
expression. 
 




1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS  
O presente texto, como recorte de um estudo mais amplo, tematiza o Conhecimento 
em Educação Física (EF) no âmbito da relação entre Modernidade e Pós-Modernidade, 
situando as atuais tendências teóricas, filosóficas e científicas que estão fundamentando a 
produção do Conhecimento e a prática pedagógica da área. Objetivamos compreender como o 




RevInt - Revista Interdisciplinar de Ensino, Pesquisa e Extensão  
ISSN 2358-6036 – v. 9, 2021, p. 416-422.      





A educação física como linguagem no âmbito das mediações do capitalismo 
 
 
pedagógico, se apresenta, no atual momento histórico, para (re)produzir o capital. Para tanto, 
tomemos como ponto de partida o âmbito pedagógico a partir das proposições estabelecidas 
pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC/2018), a qual situa a EF na área das 
Linguagens, e quais relações esse conhecimento estabelece com o processo de (re)produção da 
estrutura social vigente (ANTUNES; PINTO, 2017). 
Ademais, para tal discussão teremos como pano de fundo a formação de um 
determinado projeto histórico de sociedade, as mudanças do mundo do trabalho e a formação 
das forças produtivas (em especial, a classe trabalhadora) da sociedade do capital no atual 
grau de desenvolvimento produtivo, pois entendemos, em conformidade com Souza (2009) e 
Taffarel; Albuquerque (2011), que os delineamentos no plano científico e do conhecimento 
pautam e produzem determinado projeto histórico de sociedade e estabelecem disputas no 
âmbito da formação da classe trabalhadora a partir das necessidades imediatas do modo de 
produzir a vida ou, nesse caso, o capital. Isso justifica a aproximação do debate 
epistemológico com as proposições pedagógicas da BNCC (BRASIL, 2018), enquanto 
produto das manifestações e tendências filosóficas e científicas exigidas pelo modo de 
produção atual, uma vez que se apresenta como delineamento de uma reforma de Estado que, 
por sua vez, está alinhado ao capital. 
 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
Para realização deste estudo teórico-investigativo lançamos mão da filosofia marxista 
e da abordagem Crítico-Dialética (GAMBOA, 2012; MARX, 2008). Para produzirmos 
sínteses mais complexas e elaboradas, considerando a tríade concreto-abstrato-concreto, 
realizamos o movimento do conhecimento da aparência à essência, tomando como ponto de 
partida: o Conhecimento em EF, a partir das proposições da Base Nacional Comum Curricular 
(BRASIL, 2018) situado na área das Linguagens (concreto-real); posteriormente, constituímos 
as análises epistemológicas , elevando o real ao plano da análise (abstrato) a partir do embate 
entre os autores/teóricos que advogam em defesa da EF enquanto Linguagem e os teóricos que 
desenvolvem um movimento de reação ao giro linguístico e fundamentam os pressupostos da 
área em outra base epistemológica: MH-D e Ontologia Realista. Por fim, retornamos às 
dimensões do Conhecimento em EF na área das Linguagens no atual grau de desenvolvimento 
sócio-histórico e produtivo, realizando as sínteses finais com as aproximações no campo 
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procedimentos metodológicos, usamos as categorias metodológicas: totalidade, mediação e 
contradição; e de conteúdo: EF Escolar, Linguagem e Capital (KUENZER, 1998).  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
3.1 Educação Física na área das Linguagens 
Situamos a discussão da EF no atual contexto escolar a partir da reorganização 
curricular. Com os PCNs para a Educação Básica, publicados em 2000, a intenção era 
reformular o Ensino Médio e as áreas de conhecimento para que fosse, supostamente, possível 
impulsionar a democratização social e cultural do conhecimento correspondendo aos desafios 
pautados pelos sistemas de produção e de serviços. Nesse contexto, a educação escolar se 
organizou em três grandes áreas de conhecimento: Ciências da Natureza e Matemática; 
Ciências Humanas; Linguagens e Códigos. 
Nessa reorganização, sobretudo, para o Ensino Médio, a EF inseriu-se na área das 
Linguagens, Códigos e suas tecnologias. No novo panorama, a referida área passou a ser 
tratada na forma de linguagem (corporal), isto é, o sujeito se comunica e se expressa 
corporalmente com o mundo como forma de ação e interação para a construção de sentidos 
(MARTINELI et al., 2016). Tal situação se mantem atualmente nas proposições da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC/2018), mantendo a EF na área das Linguagens, mas, 
dessa vez, tendo sua concepção de linguagem estendida também para o Ensino Fundamental 
(BRASIL, 2018). 
 
3.2 Educação Física como linguagem 
 Entendemos que a concepção de linguagem apresentada pela BNCC/2018, dando 
prosseguimento com a concepção exposta pelos PCNs/2000, busca sintetizar as diversas 
formas de comunicação humana e interação dos indivíduos com o mundo, expressadas 
simbolicamente a partir das mediações das diferentes linguagens, as quais são citadas como 
componentes curriculares da educação básica: Língua Portuguesa, Artes, Educação Física e 
Língua Estrangeira Moderna – Inglês. 
Martineli et al. (2016) argumentam que a linguagem, na qualidade de integradora da 
área, é concebida como forma de ação e interação com o mundo, sobretudo como 
determinante no processo de construção de sentidos. A EF, explicam os autores (idem, p. 80), 
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propósito central contribuir para a constituição da subjetividade humana, conforme os 
próprios conteúdos dos objetivos da aprendizagem indicam”.  
Tendo como objeto de Conhecimento a Cultura Corporal de Movimento e organizada 
em Seis Unidades Temáticas (Brincadeiras e Jogos; Esportes; Lutas; Danças; Ginásticas; 
Práticas Corporais de Aventura), a EF na área das Linguagens é entendida como componente 
curricular que “[...] tematiza as práticas corporais em suas diversas formas de codificação e 
significação social, entendidas como manifestações das possibilidades expressivas dos 
sujeitos, produzidas por diversos grupos sociais no decorrer da história” (BRASIL, 2018, p. 
213). 
Neira e Souza Junior (2016) explicam que nessa perspectiva a EF se apropria e trata da 
produção linguística manifestada corporalmente nas diferentes culturas e contextos, 
permitindo ao educando uma ampliação do seu potencial de compreensão e produção 
discursiva, bem como sua sensibilidade estética diante dos conhecimentos da área. São 
práticas corporais concebidas fora dos ditames laborais e produtivos, domésticos e higiênicos, 
religiosos ou que apresentam indícios da racionalidade científica de caráter instrumental, 
apresentando indícios de uma ruptura com o paradigma moderno de ciência e racionalidade. 
Nesta perspectiva fica evidente a manifestação, do ponto de vista epistemológico, das 
teses Pós-Modernas, uma vez que, como o próprio documento da BNCC/2018 explicita, há 
certo abandono do pensamento científico moderno ou da racionalidade moderna, buscando 
respaldo teórico na filosofia da linguagem e nos giros epistemológicos (GHIRALDELLI, 
2007).  
A inserção do giro linguístico configurou o segundo momento (final dos anos 1990 e 
inicio dos anos 2000) do debate epistemológico e da fundamentação do Conhecimento em EF 
brasileira (BRACHT, 2013). O autor situa a natureza dessas mudanças na crise da 
racionalidade técnico-científica e na relativização das verdades científicas, colocando em 
xeque a necessidade de reivindicar alguma cientificidade para a EF, apresentando como 
alternativa aos limites da tradicional racionalidade científica o projeto da razão comunicativa 
de Habermas (BRACHT, 1999; ALMEIDA; GOMES; BRACHT, 2013). 
 
3.3 Reação ao giro linguístico e sínteses 
A reação às tendências Pós-Modernas possui como pressuposto a retomada da 
discussão epistemológica de base materialista histórica e dialética, uma vez que as tendências 
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ciência com relação à realidade) “ontologicamente independente de representações e palavras 
e se transfere à linguagem, às palavras e os discursos” (SÁNCHEZ GAMBOA, 2011).  
Para Frizzo (2013), por exemplo, a EF tratada como linguagem esvazia as abordagens 
de referência e fundamentação teórica, fazendo uso arbitrariamente de ‘um pouco de cada’, 
vinculando perspectivas antagônicas como se essas dialogassem. Destarte, Taffarel e 
Albuquerque (2011) destacam que o Pós-Modernismo, com suas características da era pós-
industrial e da informação, é um absoluto ecletismo, ou seja, é uma mistura de várias 
tendências e perspectivas, se aproximando do plano do irracionalismo e do ceticismo. 
Diante do exposto, o que representa, no plano da formação básica da força produtiva 
do capital, neste caso, da classe trabalhadora, tratar a EF na forma de linguagem? Em suma: 
Situamos o contexto conjuntural e estrutural da crise para justificarmos a relevância 
das reações às teorias pós-modernas – ao irracionalismo, aos “giros” ou “viradas” 
idealistas -, imposturas intelectuais e recuo teórico que vem desarmando a classe 
trabalhadora no campo e na cidade, contribuindo para a alienação e para a contra-
revolução. (TAFFAREL; ALBUQUERQUE, 2011, p. 9, grifo nosso). 
 
Diante do argumento das autoras, ficam evidente as finalidades propostas pelas teses 
pós-modernas que se desenvolvem no interior da educação e da EF. O desarme da classe 
trabalhadora, que representa uma forma de alienação e contra-revolução, é um produto da 
negação da objetividade e universalismo do conhecimento. O acesso ao conhecimento (e a 
verdade) elaborado e sistematizado possibilita uma formação crítica e, por conseguinte, uma 
ação revolucionária. Evidentemente que, enquanto força ideológica, as teses pós-modernas 
representam uma potência conservadora e, subordinada aos ditames do capital, preserva o 
modo estrutural de exploração do trabalho e do trabalhador. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Conforme o movimento do conhecimento que desenvolvemos e construímos, 
constatamos: que o Conhecimento em EF se apresenta como um processo de fetichismo 
absoluto da linguagem enquanto categoria teórico-filosófica para a produção e trato do/com o 
conhecimento da área. O fetiche da linguagem se efetiva uma vez que seus adeptos, ao 
conceberem a realidade e o conhecimento (verdade) como um processo consensual, no plano 
(inter)subjetivo, acabaram por dissimular a objetividade do real e suprimir a materialidade das 
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forma, a natureza e o próprio modo de ser das relações sociais, isto é, relações objetivas e 
concretas porque síntese de múltiplas determinações históricas. 
Por fim, compreendemos que a EF na perspectiva da linguagem é, portanto, conivente 
com o atual movimento de desenvolvimento do capitalismo em seu processo de reformulação 
na tentativa de superar sua crise estrutural. Diante disso, a EF tratada, epistemologicamente, 
como linguagem contribui para a formação da força produtiva que (re)produz o capital, uma 
vez que não se apresenta como uma força revolucionária de contraposição ao atual projeto 
histórico de sociedade e desconsidera a materialidade do real e a historicidade das práticas 
corporais que são objetivadas no plano da Cultura Corporal. 
Diante disso, defendemos a produção e a socialização da Educação Física, a partir da 
sistematização dos elementos da Cultura Corporal, no contexto escolar na perspectiva 
pedagógica e metodológica da abordagem Crítico-Superadora (COLETIVO DE AUTORES, 
2012; ESCOBAR; TAFFAREL, 2009) e da Pedagogia Histórico-Crítica (SAVIANI, 2013) e 
Psicologia Histórico-Cultural em Vigotski (MARTINS, 2013) à luz do Materialismo Histórico 
e Dialético de Marx e Engels para contrapor as proposições dispostas pela Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC/2018) e da Cultura Corporal de Movimento, pautada pelas 
tendências Pós-Modernas e idealistas, e pela pedagogia do “aprender a aprender” que 
dissimulam a onda neoliberal que segue o curso de exploração capitalista em detrimento do 
trabalho qualitativamente humano. 
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